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ADMINISTRAÇÃO 

COMPARAÇÃO POR ÁREA DOS RECURSOS DESPENDIDOS E ARRECADADOS PELO FIPE NO PERÍODO 2002 E 
2003.. Saccilotto IC , Salgueiro JB , Maidana RLV , Reisdorfer E , Dotto MR , Mello JPI , Santos LC , Moreira RS . Grupo de 
Pesquisa e Pós-Graduação - Seção de Apoio Logístico a Pesquisa e Desenvolvimento . HCPA. 
Comparação por área dos recursos despendidos e arrecadados pelo FIPE no período 2002 e 2003.O orçamento e a fonte de 
financiamento são fundamentais para a exeqüibilidade de um projeto de pesquisa. Neste sentido, pensando em apoiar a 
pesquisa local, o HCPA criou em 1984 o FIP. Em 1994, passou a denominar-se FIPE (Fundo de Incentivo à Pesquisa e 
Eventos), que dá suporte financeiro a projetos de pesquisa e desenvolvimento que não tenham patrocínio da indústria. Os 
recursos do FIPE provêm de 0,8% da receita dos serviços hospitalares, de verbas de cursos realizados no hospital 
(Programa Institucional de Cursos de Capacitação – PICCAP) e de 7% do montante arrecadado pelos projetos de pesquisa 
clínica com patrocínio privado.O objetivo deste trabalho foi comparar as áreas que mais receberam com as que mais 
arrecadaram recursos para o FIPE.Realizou-se um levantamento de dados no sistema de gerenciamento de Projetos do 
GPPG através dos relatórios do FIPE e de financiamento à pesquisa clínica com patrocínio privado, no período de 2002 e 
2003.Verificou-se que em 2002 as áreas que mais captaram recursos para o FIPE foram: endocrinologia (35%), 
reumatologia (14%), pediatria e genética (7% cada) mastologia e pneumologia (4% cada), sendo que neste período o FIPE 
repassou recursos da ordem de 21% para a genética, 17% para a psiquiatria, 16% para a endocrinologia e para a 
ginecologia e 14% para a pediatria e para a cardiologia.Em 2003, observou-se uma mudança nas áreas que captaram: 
cardiologia (20%), urologia(18%), ginecologia (6%) e endocrinologia, oftalmologia e nefrologia (4% cada) e nas que 
receberam: endocrinologia (23%), genética, ginecologia e cirurgia (17% cada) e nefrologia e psiquiatria (13% 
cada).Podemos inferir que em ambos os períodos as áreas arrecadadoras de recursos são, na sua maioria, diferentes das 
beneficiadas pelo FIPE, demonstrando um perfil diferenciado de áreas que recebem projetos da indústria das que realizam 
pesquisa acadêmica. Ressalta-se, também, a relevância deste fundo no desenvolvimento da pesquisa no HCPA. 
 
ATIVIDADES DA UNIDADE DE PESQUISA CLÍNICA: REFERÊNCIA MARÇO DE 2003 ATÉ JULHO DE 2004.. Picon 
PD , Saccilotto IC , Salgueiro JB , Mello JPI , Santos LC . Unidade de Pesquisa Clínica . HCPA. 
A Unidade de Pesquisa Clínica (UPC) foi inaugurada em 2000 como produto de um projeto financiado pela ANVISA. Nela 
estão localizados o NUCLIVAC (Núcleo de Investigação em Vacinas) e o CCIM (Centro Clínico de Investigação em 
Medicamentos), integrante do NUCLIMED (Núcleo de Investigação em Medicamentos).Visando a otimização da utilização de 
sua estrutura, foram disponibilizados espaços para a realização de projetos com patrocínio privado, sendo que os mesmos 
dispõem de consultórios e quartos que tem sido utilizados para internações, infusões de medicamentos e outros 
procedimentos relacionados à pesquisa clínica.No ano de 2003 foram desenvolvidos 27 projetos, provenientes da 
endocrinologia(9), mastologia(4), psiquiatria(1), reumatologia(5), genética(3), dermatologia(1), gastroenterologia(1), um do 
NUCLIVAC e dois do CCIM.Até o mês de julho de 2004 estão sendo desenvolvidos 20 projetos de diversas especialidades: 
genética(4), reumatologia(5), oncologia(7) e psiquiatria(1), um do NUCLIVAC, um do CCIM e um do NUCLIMED.Estes 
projetos geraram ao HCPA receita através do ressarcimento de utilização da UPC, bem como da realização de exames, 
através do Convênio Pesquisa Patrocínio.Em relação ao faturamento proveniente do espaço disponibilizado aos demais 
projetos, no ano de 2003, 52,8% dos recursos foram provenientes dos projetos da genética e até julho de 2004 esta mesma 
área representou 86,6% dos recursos arrecadados pela UPC ao Hospital.Assim sendo, acreditamos estar contribuindo para o 
benefício direto do HCPA, pois esta arrecadação, além de reforçar a receita, garante que não sejam utilizados recursos da 
assistência em atividades de pesquisa clínica. 
 
PESQUISA DE OPINIÃO DOS PACIENTES INTERNADOS. Echer IC , Falk ML , Mendes E , Adams R , Tonial M , 
Tabajara M , Souza F , Jeske MC . . HCPA - UFRGS. 
FUNDAMENTAÇÃO: A pesquisa de opinião surgiu devido à preocupação com a melhoria da qualidade da atenção ao usuário, 
buscando um atendimento humanizado da assistência à saúde. Ela se deu progressivamente, através da conscientização da 
equipe multidisciplinar quanto à sua relevância. A pesquisa de satisfação é importante porque permite aos clientes 
avaliarem, criticarem e darem sugestões sobre a assistência que recebem, bem como aos profissionais, um retorno do seu 
trabalho e, aos gerentes, que por seu intermédio, tem a possibilidade de intervirem com propostas de melhoria. O 
instrumento da pesquisa é composto por 16 variáveis, onde o cliente opta entre os cinco conceitos ótimo, bom, regular, ruim 
e péssimo, aquele que mais retrata a sua opinião.Objetivos:OBJETIVO:Divulgar os resultados quantitativos da pesquisa de 
opinião dos meses de maio, junho e julho de 2004Causistica:METODOLOGIA : A pesquisa foi retomada em abril de 2002 
com percentual de retorno dos instrumentos de 10% e hoje julho o indicador de retorno é de 46,38%. As atividades 
desenvolvidas são: Visita semanal dos bolsistas as unidades, recolhendo os instrumentos e resolvendo dúvidas;Viabilização 
da entrega e devolução dos instrumentos da pesquisa através de urnas setoriais; Reuniões de sensibilização com gerentes, 
secretários, enfermeiros e equipe de enfermagem com o intuito de promover o retorno dos instrumentos; Divulgação dos 
resultados em eventos; Reuniões sistemáticas da Comissão;Encaminhamentos dos relatório gerais e estratificados a todas as 
chefias envolvendo as áreas médicas, administrativas e enfermagem. Os resultados são compostos de informações 
qualitativas e dados quantitativos.Os mesmos também são encaminhados ao SIPAGEH. È estratégia da comissão identificar 
nos relatórios o nome dos elogiados e preservar o nome das pessoas criticadas e nestas situações uma carta padrão é 
encaminhada as chefias destes profissionais para conhecimento . Resultados:RESULTADOS: O estudo divulga os resultados 
da pesquisa de satisfação dos meses maio, junho e julho de 2004.A fórmula utilizada para calcular o retorno foi o nº de 
instrumentos devolvidos dividido pelo nº total de altas. O indicador utilizado é a proporção de respostas “ótimas” face às 
tendências dos pacientes de avaliarem os serviços de regular para cima. Os resultados apresentam a média da avaliação 
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